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			D E D I C A T Ó R I A


			A todos os cristãos, notáveis ou anônimos,


			cuja fé, perseverança e coragem


			possibilitaram o retorno da Igreja


			aos tempos apostólicos.
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			P R E F Á C I O


			Tenho grande satisfação em ter sido convidado para prefaciar o livro A Reforma em Quatro Tempos, do Pastor Paulo Ferreira da Silva. Por vários motivos. O primeiro é porque Paulo Ferreira (permito-me a liberdade) é amigo desde minha juventude. Conhecemo-nos na Igreja Assembleia de Deus em Natal. Morávamos na mesma rua: Rua dos Paianazes, ou Avenida 10, no bairro do Alecrim. Nossa amizade estreitou-se na igreja e também nos estudos, na então Escola Almirante Ary Parreiras. Deus levou-o para a Escola Naval, de onde seguiu a carreira militar, galgando o nível de oficial superior. Também fui para a vida militar, porém para o Exército Brasileiro. Caminhos diferentes na profissão. No entanto, seguimos o mesmo caminho, na vida espiritual, como servos de Jesus Cristo.


			Outro motivo da satisfação decorre de ter em minhas mãos um trabalho literário digno de ser recomendado para quem deseja, em pouco tempo, conhecer o que foi a Reforma Protestante do Século XVI. O autor dá bom espaço para os aspectos históricos, antecedentes, contemporâneos e posteriores ao movimento de caráter religioso, que teve impacto notável sobre o pensamento cristão de sua época, com reflexos na História da Igreja Cristã em todos os tempos.


			O pastor Paulo Ferreira é um escritor que pauta pela fidelidade aos fatos que descreve. Como o título indica, ele divide a Reforma em Quatro Tempos. Num primeiro momento, o livro aborda a supremacia do catolicismo romano, que avassalava não só o pensamento religioso, como também se impunha numa mistura com o Estado e a política, numa união que só trouxe prejuízos para a cristandade. 


			Não por acaso, mas, sim, por vontade de Deus, veio a Pré-Reforma, com homens de Deus inconformados com os descaminhos que a igreja, dita cristã, trilhava, cada vez mais afastada dos princípios ditados por Cristo. O autor destaca aqueles que deram suas vidas, lançando as sementes do movimento que abalou as estruturas do Estado católico monolítico e autoritário. Ele destaca a Reforma Protestante evidenciando aspectos que levarão o leitor a entender o porquê do êxito da Reforma, que se iniciou com um homem simples, Martinho Lutero, que conheceu a Palavra de Deus de forma clandestina, dentro do mosteiro agostiniano. Deus usa “as coisas que não são para confundir as que são”. 


			Logo após, o pastor Paulo ocupa espaço do seu trabalho para mostrar como o protestantismo teve início, enfrentando a perseguição, a intolerância e a oposição ferrenha da igreja católica, que se considerava dona da verdade e guardiã dos decretos de Deus. Quem a ela se opusesse só tinha um destino: a prisão, a tortura implacável e a morte cruel “em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo”, sob as bênçãos do Papa, que usava o poder político e religioso, mas não demonstrava um mínimo sequer de amor aos que confessavam a Cristo como único e suficiente salvador, nem mesmo o menor remorso por ver pessoas sendo torturadas, esquartejadas, empaladas ou queimadas vivas. Isso podia ser tudo, menos cristianismo. 


			Em seguida, Paulo Ferreira discorre sobre movimentos liberais, a Igreja e o Estado no Brasil, além de ressaltar o papel importante do protestantismo missionário, que foi trazido ao país por missionários europeus e americanos, transformando o Brasil num grande campo de propagação e difusão do evangelho de Cristo. De campo missionário, o Brasil tornou-se celeiro de missões para todo o mundo. 


			Paulo Ferreira não deixou de salientar períodos em que o catolicismo romano procurou eliminar a influência do protestantismo no Brasil. A igreja católica usou a perseguição sistemática, chegando até a destruir templos em vários lugares no país e a espancar crentes pelo fato de converterem-se a Cristo segundo a fé evangélica. Esse que vos escreve é neto de pioneiros na Assembleia de Deus no Rio Grande do Norte. Meus avós maternos viram de perto a perseguição dos católicos romanos a ponto de ser negada aos crentes a venda de água, de leite ou de alimentos para suas crianças. No Brasil, houve lugares onde um protestante não podia ser sepultado no cemitério da cidade por ordem do vigário. 


			Finalmente, o autor inclui sua análise sucinta sobre os movimentos pentecostais em suas diversas fases, espalhando-se pelo Brasil. Ele destaca ainda o papel das Assembleias de Deus no Brasil, que, neste ano, completam 105 anos de existência, levando a mensagem pentecostal de modo simples, proclamando que Cristo salva, cura, batiza com o Espírito Santo e prepara o homem para ir para os céus. Somos fruto das Missões e também fruto da Reforma. O autor brinda os leitores com apêndices que enriquecem sua obra, incluindo as 95 Teses de Martinho Lutero contra os desvios da igreja dominante.


			Tenho certeza de que os leitores desta obra deleitar-se-ão com o seu conteúdo bem fundamentado em fontes seguras e com uma linguagem objetiva e clara que atenderá ao interesse tanto do leigo quanto do erudito que busca conhecer a história da Reforma e seus reflexos no Brasil e no mundo. 


			Parnamirim, RN, em 5 de julho de 2016.


			Elinaldo Renovato de Lima – Pr




			INTRODUÇÃO 


			Passaram-se 500 anos desde que Martinho Lutero, desiludido e indignado, afixou na porta da Igreja de Wittenberg as 95 teses contra a degradação espiritual, moral e doutrinária que tomara conta da Igreja. A leitura desse histórico documento deixa transparecer a oratória inflamada de alguém possuído de ira santa contra o nefando comércio das indulgências. Lê-lo transporta-nos aos tempos do rei Josias, que, também indignado, restaurou o templo arruinado e renovou o culto ao Senhor (2 Rs 22 e 23). Durante essa restauração, foi achado o livro da lei que estava perdido, e o zelo de Josias fê-lo promover uma grande reforma nos maus costumes que se haviam instalado em Israel. 


			Seiscentos anos depois de Josias, Jesus entra no templo em Jerusalém e depara-se mais uma vez com a degradação do sacerdócio, do culto e do lugar sagrado. Era Páscoa. Possuído de santo zelo, o Senhor empunha um azorrague e expulsa negociantes, derriba mesas, solta animais e repete as palavras de Isaías: “A minha casa será chamada casa de oração. Mas vós a tendes convertido em covil de ladrões” (ver Is 56.6; Mt 21.13; Jo 2.15). Essas e outras reflexões afloram nossa mente quando meditamos na quadra da Igreja vivida por Lutero.    


			Quem se propõe escrever sobre a Reforma, logo percebe, pela vasta bibliografia disponível, que o tema não cabe em um só livro. Diante dessa constatação, decidi garimpar nela eventos que, ao mesmo tempo, abordassem seus desdobramentos na Europa, onde repercutiu como um terremoto, e em nosso país, onde, inicialmente, apenas se ouviram alguns ecos, pois éramos tão somente uma colônia recém-descoberta pelos navegadores portugueses.  


			A Reforma foi o motor que conduziu a Alemanha e outros países da Europa à liberdade religiosa, social, política, cultural e econômica. Ela passou por diversas etapas, assim como toda revolução. Por isso, na primeira e segunda partes deste livro, comparamos a Reforma aos quatro tempos do ciclo de funcionamento de um motor de combustão interna, que explicaremos a seguir: admissão, compressão, explosão e descarga.


			1 – Na admissão, primeiro tempo, o cilindro enche-se da mistura explosiva ar-combustível. Essa mistura simboliza a insatisfação popular, gerada na pré-Reforma pela frouxidão moral do clero e privilégios da aristocracia, que produziram revolta em parte do próprio clero e nas classes sociais desfavorecidas. Não por acaso, essas classes eram chamadas de servos pelos senhores feudais. A insatisfação foi-se propagando através de ideias que eclodiram por volta do século XIII. Guilherme de Ockham e John Wycliffe são dois marcos que se destacam nesse período. 


			2 – Na compressão, segundo tempo, a mistura ar-combustível é comprimida dentro do cilindro, tornando-se altamente inflamável. Em nosso motor alegórico, foi o tempo em que as massas populares insatisfeitas começaram a revoltar-se aqui e ali nas rebeliões contra o feudalismo, genericamente denominadas Jaquerias. Concomitantemente, a insatisfação contagiou os governantes e a nobreza ao perceberem que os privilégios da Igreja subtraíam deles parte expressiva do trabalho e das rendas. 


			3 – Na explosão, terceiro tempo, a mistura ar-combustível, já sob pressão, explode devido à centelha que se acendeu no ponto mais alto da compressão. A centelha que provocou a explosão da Reforma foi a venda das indulgências na Alemanha. 


			4 – Na descarga, quarto tempo, o pistão é empurrado violentamente para trás, expelindo os gases acumulados no cilindro, para que haja nova admissão e o processo seja repetido. É o tempo renovador, em que se eliminam os gases indesejáveis, possibilitando o reinício do ciclo, que se reproduzirá indefinidamente. Simboliza os eventos que se seguiram à Reforma: guerras religiosas, conflitos de interesses e inúmeros outros que produziram as mudanças políticas, econômicas e sociais nos países europeus e suas colônias.


			O livre exame das Escrituras gerou diferentes interpretações, enriquecendo sobremaneira o pobre legado de fé da Idade Média. A Reforma, este motor imaginário em movimento, produziu a quebra dos padrões medievais de comportamento e de organização social. Dos novos padrões, nasceram o Iluminismo e diversas correntes de pensamento que resultaram em desenvolvimento social, restaurando, nas gerações que se seguiram, a confiança e a fé.


			Meditaremos nessas coisas ao longo deste livro.
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			CAUSAS DA REFORMA


			INSATISFAÇÃO NA REALEZA, NA NOBREZA E NAS CLASSES POPULARES  


			A Reforma Protestante, Reforma Luterana ou, simplesmente, a Reforma não foi apenas um importante movimento religioso. Muito mais que isso, foi uma revolução social, compreendendo-se revolução como meio de alcançar-se a liberdade, como queria John Milton, o grande pensador inglês do século XVII. Seus desdobramentos serviram de ponte entre o Renascimento e o Iluminismo, desaguando, mais tarde, no largo estuário das revoluções Americana e Francesa. Os grandes centros econômicos deslocaram-se do sul para o norte da Europa, fazendo com que o desenvolvimento social produzido pelo Renascimento fluísse na mesma direção. As questões políticas derivadas da Reforma provocaram divergências profundas entre Roma e, de novo, o norte da Europa. As grandes propriedades territoriais da Igreja, isentas de tributação, causavam indignação aos demais proprietários, sobretaxados para compensar aquelas isenções; além do que a intromissão do papa em  questões políticas produzia sérios questionamentos à sua autoridade.  


			No apogeu do catolicismo, o Papa Inocêncio III proclamou-se vigário (substituto) de Deus e não só de Pedro. Ele considerava-se o representante do Rei dos reis e Senhor dos senhores: Jesus Cristo. Portanto, a ele deviam curvar-se todos os reis da terra. Inocêncio pregava que a Igreja era o “luzeiro maior” que ilumina o dia, ao passo que o Estado era o “luzeiro menor” que ilumina a noite (Gn 1.16). Embriagado dessa presunção, Inocêncio dizia ser o Papa quem conferia ou tirava a coroa dos soberanos. Pode-se imaginar os efeitos que esses arroubos produziram não só nas classes desfavorecidas, como também entre os reis e a nobreza. Eram os gases sociais explosivos no motor alegórico de que estamos valendo, acumulando-se no período da Pré-Reforma.


			AS CAUSAS – ADMISSÃO E COMPRESSÃO (PRIMEIRO E SEGUNDO TEMPOS)  


			Verificamos, preliminarmente, que a Reforma teve causas religiosas, econômicas, políticas, sociais, morais e éticas. O descrédito da Igreja crescera durante, pelo menos, dois séculos e já provocava rebeliões populares. Soberanos, senhores feudais, povo e até mesmo parte do clero já haviam alcançado um elevado grau de insatisfação. A mistura ar-combustível de nosso motor imaginário, sob forte pressão, aguardava apenas uma centelha para explodir. Iniciando a venda de indulgências na Alemanha, o dominicano Johann Tetzel (1465–1519) produziu a centelha que faltava. A ela, seguiu-se a publicação das 95 Teses de Lutero na porta da igreja de Wittenberg. Estava deflagrada a Reforma. 


			A indulgência era um documento que absolvia pecados. Se o pecador morresse, um parente poderia pagar por ele, abreviando-lhe o tempo de passagem pelo purgatório (Ver as 95 Teses no Apêndice 1). 


			As interpretações da Reforma dependem do ponto de vista de quem a analisa. Sob a perspectiva política, foi uma rebelião contra a igreja católica, cujo chefe, o Papa, arvorara-se em vigário de Deus, líder acima da autoridade dos reis. Para os que privilegiam as causas morais, ela foi um esforço para deter a corrupção que invadira a hierarquia eclesiástica. Para os que acreditam no determinismo econômico, ela resultou da tentativa do papa em explorar economicamente a Alemanha. 


			CONSTANTINO, PRÉ-REFORMA E PRÉ-REFORMADORES 


			A Conversão de Constantino 


			Mesmo pretendendo delimitar cronologicamente este livro a partir da Idade Média, faremos uma breve incursão ao início do século IV, mais precisamente ao ano 312. O Império Romano, que perseguia o cristianismo desde o primeiro século, achava-se em franca decadência. Flávio Valério Cláudio Constantino, ou Imperador Constantino, o Grande (272–337), converte-se e, ao invés de religião perseguida, o cristianismo passa a ser apoiado pelo Império. Agora, quem busca notoriedade passa a frequentar a igreja, pois a presença imperial facilita a conquista de outros objetivos além da fé. Em 313, o imperador publica o Edito de Milão, dando aos cristãos liberdade de culto. Em 325, ele convoca o primeiro concílio — o de Niceia.


			Não há como avaliar as intenções do imperador ao se converter, mas parece certo considerar — como fazem muitos historiadores — que ele imaginou aproveitar-se da propagação do cristianismo para deter a fragmentação do Império, que começava. Depois, já sob Teodósio, no ano 380, a Igreja uniu-se ao poder político, e o cristianismo foi proclamado religião oficial do Império Romano. Nos séculos seguintes, o paganismo mistura-se ao culto cristão, introduzindo-lhe variadas práticas, para agrado dos povos que compunham o Império. O imperador proclama a supremacia do bispo romano a despeito da discordância de outros bispos e, com isso, centraliza em Roma, sob seu controle, o governo e a Igreja. Daí em diante, estão lançadas as sementes de discórdia, desunião, conflitos e disputas que desfigurarão a Igreja ao longo dos séculos vindouros. 


			SUPREMACIA DO CATOLICISMO


			Vamos tratar do apogeu do catolicismo detendo nossa atenção no pontificado de Inocêncio III. O texto que se segue é de Felipe Aquino, Professor de História da Igreja do Instituto de Teologia Bento XVI em Lorena, São Paulo: 


			 


			O pontificado de Inocêncio III (1198 a 1216) representa o apogeu do Papado na Idade Média; pela primeira vez na história, o Papa, na pessoa de Inocêncio III se denominou “Vigário de Deus” na terra. Até então os Pontífices Romanos se haviam designado “vigários de Pedro”;  O clero espontaneamente recorria a Inocêncio para resolver problemas administrativos ou pastorais. Assim dava-se uma centralização progressiva do governo da Igreja, que na época podia acarretar inconvenientes, pois havia dificuldades de comunicação e a Cúria Romana estava ainda em fase de organização e, portanto, de trabalho lento.


			Perante os soberanos deste mundo, o Papa era o “representante de Cristo, ou seja, do Rei dos reis e do Senhor dos senhores” (cf. Ap 19,16); mais de vinte vezes ocorre esta fórmula nos documentos do Pontífice. Daí se seguia que o poder do Império devia estar subordinado ao Sacerdócio, ao menos no foro ético ou na medida ‘ em que o comportamento do Imperador estava sujeito às normas da moralidade. A Igreja seria o “luzeiro maior”, que ilumina o dia, ao passo que o Estado seria o “luzeiro menor”, que ilumina a noite (cf. Gn 1,16). Por isto Inocêncio chegava a dizer que é o Papa quem confere e tira as coroas dos soberanos.


			Estas ideias não deixaram de suscitar protestos mesmo na sua época; assim os partidários de Filipe da Suábia (os Staufen) reclamavam contra a intervenção pontifícia na eleição do rei da Alemanha, afirmando a separação nítida do Sacerdócio e do Império. Inocêncio podia ignorar esses protestos, pois o século XIII acariciava, apesar de tudo, o ideal da teocracia (ou do regime de Deus). Em breve, o ambiente estaria mudado, pois, quando Bonifácio VIII (1294–1303) quis repetir os dizeres e as atitudes de Inocêncio III perante Filipe IV o Belo da França, foi desrespeitado e perseguido pelo monarca.


			 


			Tendo alcançado as culminâncias do poder temporal durante a Idade Média, a igreja católica tornou-se a mais rica e sólida instituição da Europa Ocidental. Ela era considerada a continuação do Império Romano do Ocidente, que ruíra no ano 456. Os arcebispos, bispos, cardeais e abades transformaram-se em poderosos senhores feudais. Eles mantinham pleno domínio sobre a população tanto do ponto de vista religioso quanto do social. Desobedecer-lhes implicava em severas punições; o papa era também árbitro em questões políticas e até científicas. 


			Para facilidade de compreensão, desde já usaremos o título igreja católica, embora a denominação Igreja Católica Apostólica Romana só tenha surgido a partir do Concílio de Trento em 1563. Essa nova denominação teve o propósito de diferenciá-la das igrejas cristãs surgidas a partir da Reforma.


			Graças à supremacia papal, acordos iníquos foram ratificados como, por exemplo, o Tratado de Tordesilhas de 1494, através do qual o papa Alexandre VI dividiu as terras ainda não descobertas em duas partes: a metade pertenceria a Portugal, e a outra metade à Espanha. França, Inglaterra e Holanda desconsideravam a validade do tratado, e Francisco I de França declarava ironicamente: “Gostaria de ver a cláusula do testamento de Adão que me afastou da partilha do mundo”. 


			Homens da ciência foram condenados; o geocentrismo — hipótese levantada por Aristóteles 300 anos antes de Cristo que considerava a Terra centro do universo — prevaleceu por quase 2 mil anos, pois a Igreja adotara-a como verdadeira apesar da discordância dos astrônomos. O poder temporal introduziu a avareza, o paganismo e a injustiça na Igreja. A supremacia do catolicismo produziu insatisfações e discórdias que se foram acumulando até a eclosão da Reforma em 1517, cujos antecedentes passamos a analisar. 
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